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EDITORIAL 
 
Leituras, no plural, é o título que se deu à nova Afreudite.  
Ele alarga a outros domínios que não «Política e Psicanálise» o trabalho efetuado em 
2010-2011 no Seminário de investigação da Antena do Campo Freudiano (ACF) / 
Centro de Estudos de Psicanálise (CEP), esforço que será prosseguido durante o ano 
letivo de 2011-2012.1 
As leituras cruzadas que encontramos no presente número da revista de psicanálise pura 
e aplicada procuram não separar o sintoma da talking cure e a dimensão da cultura, 
porque a ordem simbólica que sustenta a lei jurídica e a norma social é a mesma que 
estrutura o inconsciente e seu resto pulsional. 
A nova Afreudite inicia-se com uma rubrica sobre «leituras clinicas», mais precisamente 
com a questão do que é «ler um sintoma», tema que Jacques-Alain Miller propôs para o 
próximo Congresso da New Lacanian School (Telavive, Junho 2012); segue-se uma 
leitura de Die Verneinung, de S. Freud, e uma outra sobre o «sujeito» no ensino de 
Jacques Lacan. A segunda parte é dedicada às «leituras culturais»: a leitura de uma 
pintura de Veronese, a do corpo no movimento Hip-Hop, a de um episódio da 1.ª série 
televisiva de In treatment, uma leitura da Lisboa de Pessoa e, finalmente, uma leitura de 
Lacan pai.  
Como o leitor facilmente se aperceberá, nem todas as leituras apresentadas têm uma 
«orientação lacaniana». É um princípio criticável numa publicação como a nossa, mas 
que continuamos a respeitar, para ver até onde levam os diversos argumentos. 
Mais dois convites à leitura: Transferência, construções e fins da psicanálise, de 
Sigmund Freud, e Inspiração psicanalítica, de José Martinho, livros acabados de vir a 
lume, nas Edições Universitárias Lusófonas. 
Boas leituras 
JM 
                                                          
1 http://acfportugal.com/novidades/seminario.htm 
 
